
                                                                          

 

REVOLTAS COLONIAIS 

Prof. Grillo 

 

Revoltas Coloniais Nativistas 

 Aclamação de Amador Bueno 

(SP) 

 Revolta dos Beckman (MA) 

 Guerra dos Mascates (PE) 

 Guerra dos Emboabas (SP – MG) 

 Revolta de Vila Rica (MG) 

 Aclamação de Amador Bueno 

(SP) - 1641 

 

Aclamação de Amador Bueno SP 

(1641) 

Uma manifestação dos comerciantes 

paulistas preocupados com o possível fim 

de seus negócios com Buenos Aires. 

 

Amador Bueno é escolhido para 

representar o povo, porem recusa. 

 

Revolta dos Beckman (MA) - 1684 

Liderada pelos irmãos Manuel e Tomas 

Beckman 

Crise econômica principalmente a falta de 

escravos. 

Monopólio comercial da Companhia 

Geral do Comercio do Maranhão 

 

Revolta de Vila Rica ou Revolta Filipe 

dos Santos - 1720 

Atual Ouro Preto - MG 

Insatisfação Popular 

Preço alto dos alimentos 

Não aceitavam as Casas de Fundição 

 

Guerra das Emboabas – 1707 a 1709 

Fome e inflação em MG 

Rivalidade entre Paulistas e Forasteiros 

(emboabas) 

 

 

 

 

Capão de Traição – Paulistas massacrados 

Descobre Ouro – MT e GO 

1720 

 

Revoltas Coloniais Separatistas 

 

Inconfidência Mineira 

Período Histórico: 1789 

Atores Envolvidos: Elite de Minas gerais, 

excetuando-se Tiradentes. 

Palco dos Conflitos: Minas Gerais [Ouro 

Preto] 

Contexto Histórico e Dinâmica do 

Conflito: Crise da “produção” de ouro e 

possibilidade de decretação da Derrama. 

Movimento feito pela Elite 

 

Conjuração Baiana ou  

Revolta dos Alfaiates 

Período Histórico: 1798 

Líder – Cipriano Barata (Cavaleiros da 

Luz) 

Atores Envolvidos: Movimento 

emancipatório, liderado por alfaiates e 

outros.  

Palco dos Enfrentamentos: Bahia  

Movimento Popular 

 

Revolução Pernambucana 

Período Histórico: 1817 

Atores Envolvidos: Também conhecida 

como “Revolução dos Padres”. Domingos 

José Martins, Antônio Carlos de Andrada 

e Silva e Frei Caneca. 

Palco dos Conflitos:  Pernambuco 

Insurgência contra a Coroa devido ao 

isolamento do Nordeste brasileiro.  


